
 

 

 

Ata dos trabalhos da Reunião Extraordinária da Câmara Municipal de Nova Lima. No 

dia vinte de junho de dois mil e quatorze, às doze horas e vinte minutos, reuniu-se a 

Câmara em sua Sede, achando-se constituída a sua Mesa pelos senhores vereadores: 

Nélio Aurélio de Souza – Presidente, Alessandro Luiz Bonifácio – Vice-Presidente e 

Silvânio Aguiar Silva – Secretário. O Senhor Presidente anunciou: “estou fazendo uma 

reunião aqui hoje, às pressas, até para resolver um problema político do município 

porque, às vezes, o entendimento de cada pessoa é diferente um do outro, juridicamente. 

Mas sem alastra nenhum, sem nada de discussão, simplesmente dentro da legalidade e 

da ordem. Espero que, aqui tem dissidência política de todo lado, que vocês colaborem 

com esta Presidência e que a gente conduza isto o mais rápido possível, na melhor 

forma possível. Senhoras e senhores, sob a proteção de Deus e, em nome do povo nova-

limense, iniciamos os nossos trabalhos, tendo em vista a existência de quórum legal”. O 

Senhor Presidente solicitou a chamada dos vereadores presentes; constatando-se a 

existência de número legal conforme as assinaturas apostas no livro próprio, 

verificando-se as ausências dos vereadores Fausto Niquini Ferreira, Flávio de Almeida e 

Gilson Antônio Marques. Logo após, o Senhor Presidente informou: “estou abrindo esta 

reunião hoje, como Presidente da Casa, para marcar a posse devido à cassação do 

prefeito de Nova Lima, Cássio Magnani, publicada nos acórdãos nesta data de hoje. 

Registrar até a presença do Vice-Prefeito, segundo colocado nas eleições, Luck, Luciano 

Vitor Gomes, ex-presidente da Câmara, ex-vereador de Nova Lima, ex-secretário, com o 

seu  advogado,  se  eu  errei  me  desculpe. Obrigado pelas presenças. Vou ler aqui o ato:  
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‘Eu, Nélio Aurélio de Souza, Presidente da Câmara de Nova Lima, no uso de suas 

atribuições regimentais, venho cientificar-lhes que conforme decisão do TER-MG/TSE 

e ancorado pela Lei Orgânica do Município, fica determinada a posse dos senhores 

Vítor Penido de Barros e Luciano Vitor Gomes, respectivamente, Prefeito e Vice-

Prefeito para o dia vinte e sete de junho de dois mil e quatorze, às dezoito horas, nesta 

Casa. Sendo o que se apresenta para o momento, aproveito para renovar os votos de 

elevada estima e consideração aos futuros Vice-Prefeito e Prefeito de Nova Lima’. Eu, 

como Presidente da Casa, vou passar o cargo de Presidente da Casa ao Vice-Presidente, 

Alessandro Bonifácio, para que ele conduza os trabalhos seguidamente. Vou pedir o 

Senhor Secretário para ler a Resolução. Só um minuto, ela tem que ser assinada. A 

Resolução, o nosso Vice-Presidente está pedindo que eu ponha em votação e, 

democraticamente, ele não assinou, quem assinou foi só eu e o Secretário, mas ele tem o 

direito até, às vezes, de não assinar como qualquer vereador tem. Eu vou pôr em votação 

e se acaso o Plenário da Casa entender que ela não tem assinaturas suficientes, com a 

assinatura minha e do Secretário, ela vale também como um ato da Mesa porque são 

dois assinando o ato. O Senhor Secretário proferiu leitura da Resolução 135/2014, que 

“Dá posse interina no cargo de Presidente da Câmara Municipal de Vereadores ao 

vereador Alessandro Luiz Bonifácio”. O Senhor Secretário declarou que o vereador 

Alessandro Luiz Bonifácio assinou a Resolução como Vice-Presidente da Casa. O 

Senhor Presidente disse: “a Resolução está amparada na assinatura da Mesa, mas como 

ele  me  pediu,  eu  vou atender ao pedido dele, até porque ele já assinou e concorda com  
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isso. Está em discussão e em votação a Resolução, eu saindo desta Casa e passando o 

cargo que está vago pela cassação do prefeito Cássio na prefeitura e, ao mesmo tempo, 

posteriormente, o vereador Vice-Presidente da Casa assume o meu cargo aqui. Os 

vereadores concordam?”. O vereador Alessandro Luiz Bonifácio falou: “sobre a 

marcação que o senhor acabou de ler aí, do tempo para marcar a data da posse, eu quero 

me abster. Eu não sou a favor dessa data não porque dentro dos trâmites legais e a chapa 

que o senhor acabou de dizer aí, parece que tem a documentação toda legal para assumir 

a prefeitura. Então, eu quero me abster desta data, por favor, registrar em Ata”. A plateia 

aplaudiu. O Senhor Presidente afirmou: “eu queria lembrar às pessoas que aqui não 

pode se manifestar e queria pedir colaboração porque eu entendi no meu gabinete com o 

nosso Vice-Prefeito, supostamente ou que, se Deus quiser, um dia será ou a justiça dirá, 

e sem atrito, sem nada. Então, a gente entende que tem facções de um lado e do outro, 

eu queria que vocês colaborassem com esta reunião para terminá-la, até porque me 

parece que depois tem outra reunião que eu não vou participar, por problemas jurídicos, 

eu não concordo. Queria pedir por favor a vocês. De acordo com a Resolução, está em 

votação, com a abstenção do vereador Alessandro Bonifácio a respeito da data da posse 

do Vítor Penido e do Vice Luciano Vitor Gomes”. O vereador Leci Alves Campos 

indagou: “eu gostaria de questionar, o senhor sendo Presidente, o Alessandro é o Vice, 

aí no caso vai ter a vacância de um cargo de vereador. O senhor Tiago Tito será também 

nomeado nesta Resolução?”. O Senhor Presidente respondeu: “aí já é um caso dele que 

passa   a   ser   o   Presidente   da   Casa,   tomar   conhecimento   disso.  Eu   não  tenho,  
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juridicamente, poder para fazer isso mais, porque ele vai assumir a Câmara”. O vereador 

André Luiz Vieira da Silva indagou: “eu queria que o senhor me tirasse uma dúvida. A 

gente está votando a Resolução que coloca o senhor como prefeito. A data está 

associada a esta votação?”. O Senhor Presidente respondeu: “não está associada, a data 

é só marcando a posse”. O vereador André Luiz Vieira da Silva registrou: “é porque o 

senhor falou agora do questionamento da data”. O Senhor Presidente disse: “ele 

questionou e ele está pedindo abstenção disso”. O vereador André Luiz Vieira da Silva 

falou: “mas a data não votou, a data o senhor determinou”. O Senhor Presidente 

afirmou: “ela está na Resolução, não é, vereador?”. O vereador André Luiz Vieira da 

Silva registrou: “então, é porque aí é que vai ficar o imbróglio. Eu entendo que a 

Resolução não precisa ser votada”. O Senhor Presidente esclareceu: “mas foi o vereador 

que pediu”. O vereador André Luiz Vieira da Silva disse: “eu sei, mas eu estou dizendo 

por que a gente vota uma coisa que a gente pode escolher, aí não tem escolha, isto é uma 

determinação”. O Senhor Presidente falou: “Vossa Excelência tem toda razão, eu posso 

até consultar o Plenário se quer que vota a Resolução ou não. Está em discussão. Porque 

ele pediu, mas às vezes ele é voto vencido. Estou sendo democrático”. O vereador 

André Luiz Vieira da Silva afirmou: “eu entendi, é porque ele discorda da data, a gente 

também discorda, eu também discordo, então a questão é mais essa. Então, eu entendo 

que é melhor...”. O Senhor Presidente registrou: “vamos caminhar. Concorda que a data 

não seja votada, a Sua Excelência? E a Sua Excelência? Por favor. Que vota a 

Resolução  ou  não vota? Que a Mesa faça o ato”. O vereador Leci Alves Campos disse:  
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“eu estou entendendo que a Resolução é para dar posse do Alessandro Bonifácio como 

Presidente da Casa, uma vez que Vossa Excelência será encaminhada ao Executivo”. O 

Senhor Presidente falou: “a posse para o Alessandro tem que ser votada. Ele está 

perguntando para mim sobre a posse do dia vinte e sete, que vai estar na gravação que 

ele está se abstendo somente da posse do prefeito Vítor Penido e Luciano Vitor Gomes”. 

O vereador Leci Alves Campos indagou: “então, são duas votações?”. O Senhor 

Presidente respondeu: “não, não são duas. Eu estou só pondo na gravação lá que ele está 

se abstendo do voto. Entendeu?”. O vereador André Luiz Vieira da Silva afirmou: 

“confesso que não entendi, perdoe a minha...”. O Senhor Presidente registrou: “a 

Resolução... eu estou sendo democrático, vereador. O ato pode ser feito pela Mesa”. O 

vereador André Luiz Vieira da Silva disse: “eu estou entendendo. O ato da posse do 

vereador Alessandro Coxinha, Vice-Presidente, à Presidência. Isto é fato, não precisa 

nem de votação porque é automático”. O Senhor Presidente falou: “a posse do 

Alessandro Bonifácio que está aqui, não é isso? E está também falando do Presidente da 

Câmara para assumir a prefeitura”. O vereador André Luiz Vieira da Silva afirmou: 

“então, se é para votar, eu voto na posse do Presidente, embora eu entenda que não 

precisa votar, e discordo também da data, uma vez que depois... Mas eu entendo, pode 

deixar aí”. O Senhor Presidente registrou: “vereador, a data não está aqui não, perdão, 

ela já foi até lida, eu já li a Resolução anterior, então, isso aqui é só mesmo a posse”. O 

vereador André Luiz Vieira da Silva disse: “então está bom, foi um mal entendido”. O 

Senhor  Presidente  falou:  “de acordo com a leitura do nosso Secretário, eu já marquei a  
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data da posse do Prefeito Vítor Penido, segundo colocado, e de seu Vice Luciano Vitor 

Gomes para dia vinte e sete, numa sexta-feira, às dezoito horas. E agora eu vou passar o 

cargo, depois de assinadas as Resoluções, de Presidente desta Casa ao Vice-Presidente 

para conduzir os trabalhos. E ele consultar o Plenário, eu peço, viu Presidente, que desse 

momento a Sua Excelência já vai assumir, consultar o Plenário que eu estou 

encaminhando para a prefeitura como... assumindo o ato de prefeito. Está bom? Os 

vereadores concordam com as minhas palavras? Eu estou passando a posse para o Vice. 

O senhor já está empossado pela Mesa e pela Casa como Presidente desta Casa”. O 

vereador Alessandro Luiz Bonifácio afirmou: “recebo a Presidência”. O Senhor 

Presidente Nélio Aurélio de Souza registrou: “de acordo com os vereadores que 

concordaram, ele assumindo a Presidência, sete votos. A Sua Excelência pode tomar o 

meu lugar que a Sua Excelência é Presidente, e queria dizer que o senhor, eu vou ser 

conduzido para a prefeitura e queria que constasse em Ata e que o senhor, às vezes, nem 

concordando, mas que fosse democrático e constasse em Ata e falasse no microfone. 

Pode assumir, por favor”. O vereador Silvânio Aguiar Silva disse: “eu gostaria de 

solicitar, Senhor Presidente, para me ausentar do restante da reunião porque eu vou 

acompanhar o prefeito Nélio Aurélio até a prefeitura”. O Senhor Presidente em 

exercício Alessandro Luiz Bonifácio falou: “ok, vereador”. A vereadora Maria Ângela 

Dias Lima Pereira afirmou: “Senhor Presidente, eu também gostaria de me ausentar do 

Plenário, vou acompanhar o novo prefeito até a prefeitura”. O Senhor Presidente em 

exercício Alessandro Luiz Bonifácio registrou: “ok, vereadora”. O prefeito em exercício  
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Nélio Aurélio de Souza disse: “agradecer ao Vice Luck pelo entendimento. Quando o 

entendimento é feito sempre a gente consegue chegar a algum consenso. Agora, as 

responsabilidades jurídicas, isso é os advogados que sabem, não somos nós. Muito 

obrigado Senhor Presidente. Vou me ausentar”. O Senhor Presidente em exercício 

Alessandro Luiz Bonifácio comunicou: “como Presidente da Câmara... Por falta de 

quorum encerro esta reunião e já comunicar a vocês que daqui a quinze minutos abrirei 

ou... Por falta de quorum declaro encerrada esta reunião”.________________________ 


